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Tudo o que falamos em Davos temos
condições de fazer, diz Bolsonaro

Faturamento e emprego direto
aumentaram em 2018 no setor de franquias
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Arrecadação federal tem alta de
4,74% em 2018 e soma R$ 1,457 tri
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Dança das cadeiras chacoalha
o grid da Copa Truck

O tenista brasileiro Bruno
Soares se despediu do Austra-
lian Open ao cair na semifinal
das duplas mistas ao lado da
americana Nicole Melichar.
Eles foram superados pelos
australianos John Patrick Smi-
th e Astra Sharma por 6/4 7/
6(5) na Rod Laver Arena.

Bruno Soares se despede da
Austrália e se prepara para

torneios no Brasil
“Foi um bom torneio

no geral. Claro que seria
bom ter saído com algum
título, mas acho que jo-
guei bem na Austrália e fui
longe nas duas chaves (foi
às quartas nas duplas mas-
culinas com Jamie Mur-
ray).                        Página 8

A Copa Truck só dará os
primeiros passos da tempora-
da 2019 em março, mas a cha-
mada “dança das cadeiras” vem
agitando bastante os bastidores
da categoria. Uma das notícias
mais impactantes vem da equi-
pe campeã RM Motors: Beto
Monteiro e Paulo Salustiano
são os novos contratados do
time de fábrica da Volkswagen.

Chefiada pelo também pilo-
to e lenda dos caminhões Rena-
to Martins, o time, em contra-
partida, não terá mais Felipe Gi-
affone, campeão de 2017, atual
vice-campeão e que correu lá por
mais de dez anos.            Página 8 Beto Monteiro vai pilotar para equipe RM Motors
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13ª Meia Maratona de
São Paulo será seletiva
do Mundial e do Pan

13ª Meia Maratona
Internacional de São Paulo

A edição de 2019 da Meia
Maratona Internacional de São
Paulo, a 13ª da história, será
uma das atrações deste come-
ço de ano esportivo. A dispu-
ta, marcada para o dia 17 de
fevereiro, com largada e che-
gada na Praça Charles Miller,
no Pacaembu, reunirá feras de
corridas de rua do Brasil e do
exterior.                       Página 8F
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Pinheiros duela com Hinode
Barueri na sexta-feira

Pinheiros jogará em casa

A segunda rodada do retur-
no da Superliga Cimed femini-
na de vôlei 18/19 será disputa-
da na sexta-feira (25) com seis
duelos. Um confronto estadual
entre o Pinheiros (SP) e o Hi-
node Barueri (SP) promete
muita emoção. O time da capi-
tal paulista jogará com o grupo

de Barueri (SP), às 21h30, no
Henrique Villaboin, em São
Paulo (SP). O SporTV 2
transmitirá ao vivo.

Na classificação geral, o
Pinheiros aparece em nono
lugar, com 12 pontos (qua-
tro vitórias e oito derro-
tas).                        Página 8

F
ot

o/
 R

ic
ar

do
 B

uf
ol

in

Militares juram
lealdade a
Maduro e
rechaçam

“ingerência
externa”

Comandantes militares de
várias regiões da Venezuela vi-
eram a público, na manhã
de quarta-feira (24), para jurar
lealdade ao presidente Nicolás
Maduro, que reconhecem
como chefe em exercício cons-
titucionalmente eleito. Até a
publicação desta reportagem, ao
menos sete comandantes já ti-
nham se pronunciado. Ao falar,
cada um deles estava cercado
por subordinados – alguns, por
centenas de militares.

“Juramos lealdade à pátria,
à Constituição e às leis da Re-
pública”, disse o general Ma-
nuel Gregório Bernal Martí-
nez, comandante da região que
reúne os estados de Mérida,
Táchira e Trujillo.

“Somos um país soberano,
com autodeterminação. So-
mos um país democrático
cujo presidente é eleito ape-
nas por seu povo, que é sobe-
rano em relação às decisões
do destino de nossa pátria e,
por meio do voto livre e se-
creto, elegeu o  cidadão Ni-
colás Maduro Moros como
presidente”, acrescentou o
general.                     Página 3

Onze dos
14 países do

Grupo de Lima
apoiam Guaidó

O Ministério das Relações
Exteriores do Peru divulgou
uma declaração conjunta na
qual 11 dos 14 países que com-
põem o Grupo de Lima  reite-
ram apoio ao presidente inte-
rino da Venezuela, Juan Guai-
dó. No texto, destacam o es-
forço conjunto para restaurar
a democracia e realizar novas
eleições gerais.

O comunicado tem apoio
dos governos da Argentina,
Brasil, Canadá, Chile, Colôm-
bia, Costa Rica, Guatemala,
Honduras, Panamá, Paraguai e
Peru. Não subscrevem o
documento Guiana, Santa Lú-
cia e México.                Página 3

A arrecadação das receitas
federais somou R$ 1,457
trilhão, em 2018, informou  na
quarta-feira (24) a Secretaria
da Receita Federal do Ministé-
rio da Economia. O crescimen-
to real (descontada a inflação)
chegou a 4,74%, na compara-
ção com 2017. É o maior re-
sultado desde 2014, quando fi-
cou em R$ 1,532 trilhão (va-
lor corrigido pela inflação de
dezembro de 2018).

Segundo o chefe do Cen-
tro de Estudos Tributários e
Aduaneiros da Receita Federal,

Claudemir Malaquias, ao au-
mento da arrecadação ocorreu
devido à retomada do cresci-
mento econômico e do empre-
go. “Tivemos aumento de
2,82% na massa salarial. Au-
mentando o emprego, aumen-
ta a renda para consumo”.
Com o aumento do consumo,
aumenta também a arrecada-
ção, explicou Malaquias.

As receitas administradas
pela Receita Federal (como im-
postos e contribuições) chegaram
a R$ 1,398 trilhão, com aumen-
to real de 3,41%.       Página 3

Parabéns Cidade de São Paulo
465 anos
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Em Davos, governador negocia com
asiáticos investimento de R$ 7 bilhões

O governador João Doria se
reuniu, na quarta-feira (23), com
o presidente mundial do Grupo
RGE (Royal Golden Eagle), An-
derson Tanoto, para discutir o
investimento de R$ 7 bilhões
que a empresa irá fazer no inte-
rior do Estado de São Paulo. O
conglomerado indonésio, que é
baseado em Singapura, irá atuar
na cidades de Botucatu, Lençóis
Paulista e Bauru.

“Este é um dos maiores gru-
pos econômicos e investidores

do mundo. A criação de empre-
gos diretos será de sete mil para
os próximos 30 meses”, disse
Doria.

Tanoto viaja para o Brasil
nesta sexta-feira (25) e se reu-
nirá com Doria na próxima se-
mana, com a presença de exe-
cutivos da empresa. O grupo
já mantém no Brasil a Brace-
ll, que produz celulose solú-
vel no Polo Industrial de Ca-
maçari, na região metropoli-
tana de Salvador (BA), e cul-

tiva eucaliptos em 21 cidades
baianas. No último mês de
agosto, o grupo concluiu a
aquisição da Lwarcel Celulo-
se, em Lençóis Paulista.

Doria está em Davos para
apresentar a investidores estran-
geiros o pacote de desestatiza-
ção do Estado. O plano de priva-
tizações do Governo de São Pau-
lo é extenso e contempla desde
aeroportos até novos trechos de
rodovias e estradas férreas es-
taduais.

Entre elas está a concessão
de 20 aeroportos para a iniciati-
va privada, de 139 km de linhas
da CPTM (Companhia Paulista
de Trens Metropolitanos), de 79
km do Metrô, de hidrovias, par-
ques estaduais e o Trem Interci-
dades (TIC), com 135 km entre
capital, Jundiaí, Campinas e
Americana. Também são ofere-
cidas parcerias com o setor pri-
vado para que o Instituto Butan-
tan se torne o maior produtor
mundial de vacinas.

Prefeitura lança programa
Reciclar para Capacitar

A Prefeitura de São Paulo,
por meio da Autoridade Munici-
pal de Limpeza Urbana
(AMLURB), lançou na quinta-
feira (24) o Reciclar para Capa-
citar, programa de formação bá-
sica em materiais recicláveis
que irá capacitar 2.120 pessoas
atuantes no município. O proje-
to oferecerá três cursos simul-
taneamente em 11 Subprefeitu-
ras. Além da certificação e au-
las presenciais, os catadores re-
ceberão kit alimentação e auxí-
lio-curso.

“Quando se fala de meio am-
biente, falamos de um compro-
misso ético com as novas gera-
ções. Nós precisamos melhorar
a reciclagem e a qualidade de
vida dos catadores, além de
conscientizar a população sobre
a importância de separar o lixo.
Capacitação é a chave e a saída
para levar informação e conhe-
cimento. Com esse trabalho em
equipe nós vamos melhorar a
qualidade de vida da população”,
afirmou o prefeito Bruno Covas.

Ministradas pela Fundação
Instituto de Administração
(FIA), as aulas práticas e teóri-
cas serão oferecidas nas Subpre-

feituras de Itaquera, São Mateus,
Mooca, Cidade Tiradentes, Cam-
po Limpo, Sé – Centro, Pinhei-
ros, M. Boi Mirim, Jabaquara,
Parelheiros e Capela do Socor-
ro. As explanações terão lingua-
gem de fácil entendimento, opor-
tunidade de interação e utilização
de recursos audiovisuais, com
conteúdos sobre a importância
do cooperativismo, economia
solidária, saúde e segurança no
trabalho e organização social.

“Os catadores são os pilares
de sustentação da coleta seleti-
va na cidade e atualmente exis-
tem milhares deles atuando na
informalidade. Nosso objetivo é
promover o resgate a cidadania
por meio da capacitação e for-
mação básica em reciclagem”,
comenta Edson Tomaz de Lima
Filho, presidente da Amlurb.

Além dos cursos, o progra-
ma vai ter dois postos fixos de
atendimento para oferecer su-
porte às cooperativas, associa-
ções e grupos de catadores, com
assessoria técnica de contabili-
dade, jurídica, administrativa e
em economia solidária. Os pon-
tos ficarão no Centro Público de
Economia Solidária – Cambuci e

na Unidade Produtiva José Bo-
nifácio - Itaquera.

Em parceria com a  Secreta-
ria Municipal de Assistência e
Desenvolvimento Social  (SMA-
DS) durante o curso, os catado-
res serão mobilizados e orien-
tados sobre a importância de sua
inserção e de seus familiares no
sistema do CadÚnico, para a ga-
rantia de seus direitos sociais.
Assim, ampliaremos o levanta-
mento cadastral e a inserção de
novos catadores que ainda não
possuem o cadastro.

O recurso para viabilização
do projeto é resultado de um
convênio com a Subsecretaria
Nacional de Economia Solidária 
(SENAES). Como resultado do
compromisso de cooperação
firmado com a Amlurb em
2018, a Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico (SMDE) 
irá auxiliar no apoio mútuo vol-
tado ao desenvolvimento de
ações para a formação e a orga-
nização de cooperativas e asso-
ciações de catadores.

O projeto segue diretriz
do Programa de Metas, que es-
tabelece qualificação técnica e
melhoria de gestão das coope-

rativas, sistema de monitora-
mento de sua sustentabilidade e
inserção social de integrantes,
para 2.100 pessoas.

Sobre os cursos:
-Formação Básica de Cata-

dores de Materiais Recicláveis:
 atende 2.120 catadores organi-
zados e não organizados.

-Princípios Básicos de
Marcenaria: Unidade Produtiva de
José Bonifácio, com 160 catado-
res, que terá como principal ob-
jetivo a recuperação dos materi-
ais volumosos como sofás, cadei-
ras e mesas que são descartados
pela população nos  Ecopontos.

-Gestão de Cooperativas e
Empreendimentos Econômicos
Solidários: no Centro Público
de Economia Solidária – Espa-
ço Pró-catador do Cambuci, vol-
tado para 120 catadores que atu-
am administrativamente nas co-
operativas. Promoverá a qualifi-
cação das cooperativas e empre-
endimentos econômicos solidá-
rios, com vistas às ações de es-
tímulo à produção, à geração de
trabalho e renda, uso e aplicação
de controles fiscais e contábil,
entre outros. 

CET implanta “Operação Estrada”
para o feriado do Aniversário de SP

A Companhia de Engenharia 
de Tráfego (CET) implanta a
Operação Estrada para o feriado
prolongado do Aniversário de
São Paulo, até o dia 28 de janei-
ro. O objetivo da operação é ga-
rantir a segurança, a fluidez do
tráfego e a mobilidade dos mo-
toristas e pedestres, em razão do
aumento no fluxo de veículos,
especialmente nos acessos às
rodovias. Estima-se que aproxi-
madamente 1,7 milhão de  veí-
culos deixem a Capital em dire-
ção ao Litoral e ao Interior do
Estado.

A CET recomenda aos mo-
toristas com destino às rodovi-

as que evitem utilizar o sistema
viário principal no horário das
14h às 22h, da quinta-feira (24),
preferencialmente programando
sua viagem para depois das
22h00, bem como, aos motoris-
tas que utilizam as rodovias no
entorno da Capital, em especial
os que conduzem veículos de
carga, que evitem o acesso ao
sistema viário da Cidade.

Em função do feriado pro-
longado, a Operação Horário de
Pico (Rodízio Municipal de Ve-
ículos) estará suspensa na sex-
ta-feira (25), Aniversário de São
Paulo, inclusive para os veícu-
los pesados (caminhões). Na

sexta-feira (25) também estarão
liberadas as demais restrições:
Zona de Máxima Restrição à
Circulação de Caminhões
(ZMRC) e a Zona de Máxima
Restrição aos Fretados (ZMRF).

O serviço de estacionamen-
to rotativo (Zona Azul) irá ope-
rar conforme sinalização exis-
tente. Os horários de ativação
estão dispostos nas placas de
regulamentação de cada local.

Operação Estrada
A Operação Estrada, que visa

o monitoramento da saída e do
retorno à Capital, será realizada
nos horários previstos com mai-

or fluxo de veículos na região
das principais estradas, sendo:

Operação saída:
Quinta-feira (24), no perío-

do da tarde e sexta-feira (25) no
período da manhã.

Operação retorno:
Domingo (27), no período da

manhã e da tarde, e na segunda-
feira (28) no período da manhã.

A CET vai monitorar o trân-
sito especialmente nos acessos
e chegadas das rodovias, com o
objetivo de garantir a fluidez e a
segurança de motoristas e pe-
destres.

A Secretaria Municipal de
Mobilidade e Transportes infor-
ma que a Operação Horário de
Pico (Rodízio Municipal de Ve-
ículos) estará suspensa na sex-
ta-feira (25), feriado de aniver-
sário da Cidade de São Paulo,
inclusive para veículos pesados
(caminhões). Por conta do feri-
ado, também estarão liberadas as
demais restrições existentes na
cidade: Zona de Máxima Restri-
ção à Circulação de Caminhões
(ZMRC) e a Zona de Máxima
Restrição aos Fretados (ZMRF).

No sábado (26), as regras
para ZMRC vigoram normal-

Rodízio de veículos
será suspenso nesta

sexta-feira (25), feriado
de aniversário de SP

mente. O Rodízio Municipal
será retomado na segunda-feira
(28), a partir das 7h.

Zona Azul
O serviço de estacionamen-

to rotativo (Zona Azul) irá ope-
rar conforme sinalização exis-
tente. Os horários de ativação
estão dispostos nas placas de
regulamentação de cada local.

Ciclofaixas de Lazer
As ciclofaixas de lazer serão

ativadas das 7h às 16h, na sexta-
feira (25), feriado de Aniversário
de São Paulo, e no domingo (27).

Catamarã inaugura operações no
litoral com mais de 2 mil passageiros

O catamarã disponibilizado
pela Secretaria de Logística e
Transportes (SLT), por meio da
empresa pública Desenvolvi-
mento Rodoviário S/A (DER-
SA), operou pela primeira vez no
último fim de semana (19 e 20
de janeiro). Foram 2.376 pedes-
tres – 1.067 no sábado e 1.309
no domingo – e 272 bicicletas
– 131 no sábado e 141 no do-
mingo (na soma total, 2.648 pas-
sageiros).

De acordo com os responsá-
veis pelo novo serviço, além de
garantir mais conforto, a lancha
LS-02 possibilitará um ganho de
até 30% na capacidade das bal-
sas. O secretário de Logística e
Transportes, João Octaviano Ma-
chado Neto, afirmou que a esta-
tística do primeiro fim de sema-
na de atividades já demonstra que
as escolhas foram acertadas.

“Os números mostram que
estamos no caminho certo para

levarmos agilidade e conforto
tanto aos pedestres e ciclistas
como aos usuários, que fazem a
travessia em veículos”, comen-
ta Machado Neto.

A lancha, com capacidade
para transportar 370 passagei-
ros, passou por um processo de
reforma e modernização, com
investimentos de R$ 3,6 milhões
feitos pelo governo do Estado.
É a primeira das duas previstas
para operar no novo serviço.

A embarcação, do tipo cata-
marã, é feita em fibra de vidro e
foi totalmente remodelada: re-
cebeu novo sistema hidráulico e
elétrico, nova pintura, novos
equipamentos de salvatagem,
novos sistemas de ar-condicio-
nado e monitoramento interno
com câmeras, assentos e teve
suas janelas ampliadas.

O outro catamarã, que deve-
rá compor a nova travessia de
pedestres, já teve 50% da refor-

ma concluída. De acordo com a
Dersa, ainda não há previsão para
a entrega.

Na semana anterior à abertu-
ra oficial do serviço, foi reali-
zado um teste operacional. Além
do Secretário de Logística e
Transportes do Estado, também
participaram o presidente da
Dersa, Milton Persoli, e o dire-
tor de Operações, João Luiz
Lopes.

Entre os objetivos do proje-
to, ainda cabe estudar a opera-
ção para modernizá-la ainda mais
e reduzir o tempo de espera dos
usuários na travessia, buscando
soluções no curto e médio pra-
zo para melhorar a qualidade do
serviço à população.

Em 2018, foram investidos
cerca de R$ 23 milhões nas chama-
das “Travessias Litorâneas”, que são
administradas pela Dersa. A previ-
são para 2019 é de um investimen-
to na casa dos R$ 54 milhões, in-

cluindo reformas de embarca-
ções e atracadouros, além da
aquisição de novos motores.

Em encontro realizado na
segunda semana de janeiro com
secretários estaduais, o prefei-
to de São Sebastião, Felipe Au-
gusto, ressaltou a importância da
preocupação da nova gestão es-
tadual com as questões das ro-
dovias e travessias de balsas, no
litoral de São Paulo.

“Estamos muito felizes pelo
respeito e parceria que o gover-
nador João Doria demonstrou
conosco e com nossa cidade.
Certamente nos trará bons fru-
tos em relação às obras de mo-
bilidade urbana de nossa cidade”,
comentou.

O novo serviço do catama-
rã terá tarifa zero durante os
quatro primeiros meses de fun-
cionamento – período em que
a SLT realizará estudos para de-
finir o valor.
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H I S T Ó R I A S

O jornal ‘O DIA’ tem tanta história que passou a ser a própria
história da imprensa paulista e brasileira. Hoje, somos o 3º mais
antigo diário em São Paulo (SP) Brasil. Entre as histórias, a im-
pressão do Diário Oficial do Município de São Paulo por quase
20 anos (Século 20), cuja capa na qual o então prefeito (1968)
Faria Lima decretou a criação do Tribunal ...

N A

... Contas do Município de São Paulo está numa das página do
livro dos 50 anos do TCM. O jornal ‘O DIA” consolidou-se como
referência de políticas editoriais que respeitam o espírito e a
essência de um jornalismo que trata os fatos com a necessária e
possível isenção e independência, uma vez que todas as liberda-
des são somente as possíveis, ainda que ...

C I D A D E

... num ambiente político e jurídico de princípios Republica-
nos num Estado de Direito como cabe às Democracias. Por tudo
isto, nossas opiniões e críticas nunca têm caráter pessoal. Faze-
mos nossa parte, com a maior cobertura diária do noticiário da
maior prefeitura do Brasil, na qual desejamos que o mais jovem
dos prefeitos (Século 21) Bruno Covas faça uma ...

D E

... gestão tão comprometida com o que pode haver de melhor
na política, como fez seu avô Mario Covas (1983-85). O mesmo
desejamos para João Doria, que foi prefeito paulistano e faz car-
reira semelhante a Jânio Quadros (prefeito, governador e Presi-
dente - Século 20), já estando no mandato de governador do mai-
or e mais importante Estado do ...

S Ã O

Brasil (São Paulo). Em tempo: O jornal ‘O DIA’ também dá a
maior cobertura diária ao noticiário do governo paulista. Nossa
homenagem aos que amam a cidade de São Paulo, com destaque
aos vereadores da Câmara paulistana, através do mais jovem dos
presidentes (Século 21): Eduardo Tuma. Mais uma vez, nosso
muito obrigado ao um dos grandes jornalistas ...

P A U L O

... de imagens, o repórter fotográfico Luiz Alberto França.
Suas fotos são a própria história arquitetônica e cultural (Século
21) da cidade de São Paulo. Que Deus,  siga nos abençoando e a
cada um dos nossos leitores e colaboradores-anunciantes. So-
mos todos São Paulo ... desde 1954 até os 465 anos da fundação
daquela humilde vila.
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Arrecadação federal tem alta de
4,74% em 2018 e soma R$ 1,457 tri
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Militares juram lealdade a
Maduro e rechaçam
 “ingerência externa”

Comandantes militares de várias regiões da Venezuela vie-
ram a público, na manhã de quarta-feira (24), para jurar lealdade
ao presidente Nicolás Maduro, que reconhecem como chefe em
exercício constitucionalmente eleito. Até a publicação desta re-
portagem, ao menos sete comandantes já tinham se pronuncia-
do. Ao falar, cada um deles estava cercado por subordinados –
alguns, por centenas de militares.

“Juramos lealdade à pátria, à Constituição e às leis da Repúbli-
ca”, disse o general Manuel Gregório Bernal Martínez, coman-
dante da região que reúne os estados de Mérida, Táchira e Trujillo.

“Somos um país soberano, com autodeterminação. Somos um
país democrático cujo presidente é eleito apenas por seu povo,
que é soberano em relação às decisões do destino de nossa pá-
tria e, por meio do voto livre e secreto, elegeu o cidadão Nico-
lás Maduro Moros como presidente”, acrescentou o general.

 “Ratificamos nosso irrestrito apego à Constituição e às leis
da República venezuelana. Rechaçamos categoricamente todo o
tipo de ato ilegal adverso à vontade do povo soberano e a qualquer
ato que atente contra a instabilidade da Nação”, destacou o general
Víctor Palacio García, comandante da região de Los Llanos, que
compreende os estados de Apure, Barinas, Portuguesa e Guarico.

García  ressaltou que as Forças Armadas da Venezuela se
fundamentam em três pilares: a obediência, a disciplina e a su-
bordinação. “Por isso, honrando a tradição de nossa institui-
ção, somos a garantia de estabilidade, independência, sobera-
nia e paz. Neste sentido, só reconhecemos e ratificamos leal-
dade absoluta ao presidente constitucional Nicolás Maduro
Moros”, acrescentou.

O comandante da Região Estratégica de Defesa Integral Central,
que abarca os estados de Aragua, Carabobo e Yaracuy, 
Domingo Hernández Lárez, também se pronunciou cercado por sol-
dados, suboficiais e oficiais. Afirmando falar em nome dos “mais de
247 mil homens e mulheres do Exército, Armada, Aviação, Guarda
Nacional e Milícias Bolivarianas pertencentes ao território sob seu
comando”, Lárez disse que os militares “fiéis a suas convicções e
juramento de fidelidade” proclamam lealdade e subordinação absolu-
ta a Maduro. “Eleito pelo povo, é ele o único que ostenta o mando
direto e supremo da Força Armada Nacional Bolivariana. Meu co-
mandante, conte com esta região para apoiá-lo em seu esforço diário
para lograr a estabilidade e o fortalecimento de nossa pátria.”

No mesmo tom, pronunciou-se o general Jesús Mantilla Olivero,
comandante da região de Guayana (Amazonas, Bolívar e Delta Ama-
curo). Olivero ratificou “o compromisso, lealdade e subordinação ao
presidente constitucional Nicolás Maduro”. (Agencia Brasil)

Onze dos 14 países do Grupo
de Lima apoiam Guaidó

O Ministério das Relações Exteriores do Peru divulgou uma
declaração conjunta na qual 11 dos 14 países que compõem o
Grupo de Lima reiteram apoio ao presidente interino da Vene-
zuela, Juan Guaidó. No texto, destacam o esforço conjunto para
restaurar a democracia e realizar novas eleições gerais.

O comunicado tem apoio dos governos da Argentina, Brasil,
Canadá, Chile, Colômbia, Costa Rica, Guatemala, Honduras, Pa-
namá, Paraguai e Peru. Não subscrevem o documento Guiana,
Santa Lúcia e México.

 “[O Grupo de Lima apoia] o início do processo de transi-
ção democrática na Venezuela, no âmbito da sua Constitui-
ção, para realizar novas eleições no menor tempo possível,
com a participação de todos os atores políticos e com garan-
tias internacionais e normas necessárias para processo de-
mocrático”, diz a declaração.

O texto ressalta a confiança em Guaidó e reitera que considera
ilegítimo o regime de Nicolás Maduro. “[O Grupo de Lima ] reco-
nhece e expressa seu pleno apoio ao presidente da Assembleia
Nacional, Juan Guaidó, que assumiu como presidente da Repúbli-
ca Bolivariana da Venezuela, considerando as normas constitucio-
nais e com a ilegitimidade do regime Nicolás Maduro.”

No comunicado, os 11 países condenam a violência registra-
da nos protestos de rua em várias cidades venezuelanas. “[Os pa-
íses que integram o grupo] condenam os atos de violência ocor-
ridos na Venezuela e insistem que o Estado de Direito, os direi-
tos fundamentais do povo e a paz social sejam garantidos, en-
quanto ocorre a transição do governo.” (Agencia Brasil)

A arrecadação das receitas
federais somou R$ 1,457 tri-
lhão, em 2018, informou  na
quarta-feira (24) a Secretaria da
Receita Federal do Ministério da
Economia. O crescimento real
(descontada a inflação) chegou a
4,74%, na comparação com
2017. É o maior resultado desde
2014, quando ficou em R$ 1,532
trilhão (valor corrigido pela in-
flação de dezembro de 2018).

Segundo o chefe do Centro
de Estudos Tributários e Adua-
neiros da Receita Federal,

Claudemir Malaquias, ao au-
mento da arrecadação ocorreu
devido à retomada do cresci-
mento econômico e do empre-
go. “Tivemos aumento de 2,82%
na massa salarial. Aumentando
o emprego, aumenta a renda
para consumo”. Com o aumen-
to do consumo, aumenta tam-
bém a arrecadação, explicou
Malaquias.

As receitas administradas
pela Receita Federal (como im-
postos e contribuições) chega-
ram a R$ 1,398 trilhão, com au-

mento real de 3,41%.
Em dezembro, a arrecada-

ção total chegou a R$ 141,529
bilhões, com queda real de
1,03% em relação ao mesmo
mês de 2017.

Segundo Malaquias, em de-
zembro de 2018, comparado ao
mesmo período do ano anteri-
or, houve redução da arrecada-
ção com o Programa de Regu-
larização Tributária. Isso por-
que em 2017, os contribuintes
que aderiram ao programa, pa-
garam uma parcela de entrada,

o que não ocorreu em 2018.
Outro feito relacionado a de-
zembro, foi a redução da tribu-
tação do diesel.

Desonerações
Em 2018, as desonerações

concedidas pelo governo leva-
ram à renúncia fiscal de R$
84,239 bilhões, acima do valor
registrado em 2017 (R$ 83,643
bilhões). Somente a desonera-
ção da folha de pagamentos
chegou a R$ 11,992 bilhões.
(Agencia Brasil)

Faturamento e emprego direto aumentaram
em 2018 no setor de franquias

A Associação Brasileira de
Franchising (ABF) informou  na
quinta-feira (24) que a receita do
setor cresceu 7% no ano passa-
do em relação aos R$ 163 bi-
lhões registrados em 2017. Em
balanço, cujos dados são preli-
minares, a ABF diz que o núme-
ro de empregos diretos gerados
pelo setor indica aumento de 8%
sobre o ano anterior, com 1,3
milhão de trabalhadores contra-
tados em 2018.

“Com a nova lei trabalhista,
estamos incluindo também tra-
balhadores intermitentes que
foram contratados pelos fran-
queados e franqueadores duran-
te o ano”, ressaltou, em entre-
vista à Agência Brasil, o presi-
dente da ABF, André Friedheim.

Segundo Friedheim, no quar-
to trimestre do ano passado, o
setor de franchising nacional
sentiu a retomada do movimen-
to, especialmente depois de pas-
sado o período eleitoral. “O ín-
dice de confiança tanto do con-
sumidor como do empresariado
começou a aumentar. E, quando
o nível de confiança do consu-
midor aumenta, ele está predis-
posto a gastar mais, a se endivi-
dar um pouco mais para consu-
mir mais, porque já enxerga uma
manutenção do emprego, um
aumento de renda.”

Ele acrescentou que, quando
o consumidor se predispõe a
consumir, o varejo e os serviços
são os primeiros setores a apre-
sentar reaquecimento. “Senti-
mos isso a partir do quarto tri-
mestre”. Para Friedheim, o mo-
vimento de recuperação da eco-
nomia deve se manter em 2019,

impactando de forma positiva o
franchising nacional. A expec-
tativa é que o faturamento do
setor evolua entre 8% e 10% em
relação a 2018, acompanhado da
expansão também do mercado de
trabalho, em torno de 5%.

Investimento
Para Friedheim, quando o

empresariado mostra disposição
de investir, o número de franqui-
as tende a aumentar, porque, em
vez de deixar o dinheiro no ban-
co, ele prefere investir a juros
mais baixos e correr um pouco
mais de risco, mas com possi-
bilidade de rentabilizar o capital
investido de maneira mais van-
tajosa do que deixando o dinhei-
ro parado.

“Aí, surge a franquia como
uma opção interessante, porque
traz marca, traz know-how [co-
nhecimento prático], ganho de
escala, rede de negócios, com-
partilhamento, colaboração. O
franchising traz menos risco do
que montar um negócio indepen-
dente e tende agora a retomar
seu crescimento em número de
operações”, afirmou Friedheim.

De acordo com os números
da ABF, depois de um ano de
queda, a expansão do número de
unidades franqueadas atingiu 5%
em 2018, com aumento de 1%
de novas marcas, em função da
crise, que inibiu maiores inves-
timentos por parte dos empre-
sários. A expectativa é manter o
crescimento de unidades entre
5% e 6%, em 2019, repetindo o
aumento de 1% de novas marcas.

Embora o setor de alimenta-
ção tenha se mantido na lideran-

ça em número de franqueadores
e de operações, o grande desta-
que do ano foi a parte de saúde,
estética e beleza, que “gerou
maior crescimento” e também a
área de serviços em geral. O
grande impulso no setor de ali-
mentação pode ser explicado
pelas novas plataformas de de-
livery e pela capilaridade de
operações, que facilitam a logís-
tica de acesso ao consumidor.

Pelo terceiro ano consecu-
tivo, a rede O Boticário, do seg-
mento de saúde, beleza e bem-
estar, com 3.724 operações de
franquias em 2018, ficou em
primeiro lugar entre as marcas
em operação no Brasil. Na se-
gunda posição, manteve-se a
rede AM PM Mini Market, de
alimentação, com 2.493 opera-
ções. A Região Sudeste concen-
trou o maior número de unida-
des e de franqueadores das 50
maiores marcas, com destaque
para os estados de São Paulo e
do Rio de Janeiro.

Novos formatos
Friedheim estimou que,

além de alimentação, deverão
continuar crescendo os segmen-
tos de saúde, turismo, hotelaria
e educação, principalmente os
novos cursos, como robótica. De
acordo com a ABF, as maiores
redes de franquias brasileiras
continuam investindo na implan-
tação de novos formatos. Em
2018, comparativamente a
2017, enquanto o percentual de
lojas tradicionais diminuiu de
91% para 88%, outros formatos
cresceram de 9% para 12%,
como quiosques, unidades mó-

veis e operações home based
(que funciona em casa).

Essa tendência permanecerá
em 2019, disse Friedheim. “No-
vos formatos e modelos de ne-
gócios, sem perder o DNA da
franquia, são alternativas, porque
consegue-se entrar em pontos
comerciais alternativos, como
universidades, estações de trem,
de metrô”. Esses formatos ofe-
recem custos menores para mon-
tar uma franquia e também para
manter. “É um [tipo de] negócio
que tem muito para crescer ain-
da no mercado brasileiro.”

Ele destacou ainda o movi-
mento de internacionalização
das marcas brasileiras, que con-
tinua em ritmo positivo. “O mais
importante é que cresceu também
a abrangência de países. Marcas
que já estavam lá fora começaram
a abrir novos mercados. Passamos
de 100 para 114 países com mar-
cas brasileiras. Isso mostra que as
marcas ficaram mais fortes, se
consolidaram.”

De acordo com o presidente
da ABF, o segmento da moda é o
mais representativo, com 35
marcas. O primeiro destino das
marcas brasileiras são os Esta-
dos Unidos, com 59 marcas.
Portugal é o segundo país mais
procurado, com 34 marcas, e o
Paraguai, o terceiro, com 32
marcas. Friedheim disse não es-
perar grandes mudanças na par-
ticipação das franquias brasilei-
ras no exterior. A prioridade deve
continuar sendo Estados Unidos
e Portugal e Espanha, como en-
trada para a Europa, além da
América Latina e de Angola,
acrescentou. (Agencia Brasil)

O Banco Central (BC) lan-
çou  na quinta-feira (24/1) um
assistente virtual de atendimen-
to ao cidadão chamado Din. A
versão inicial vai auxiliar na con-
sultar a relatórios sobre dívidas,
operações de câmbio, contas e
outros relacionamentos que
possui com instituições finan-
ceiras. Segundo o BC, o Din
evoluirá “em breve” para ajudar
com outros assuntos que envol-
vam o cidadão e o BC.

A versão inicial da ferramen-
ta também ajuda o cidadão a con-
sultar a certidão de que não pos-
sui nenhum relacionamento com
instituições financeiras, servin-
do para comprovar, por exem-
plo, hipossuficiência financeira,
necessária para receber financi-
amento estudantil e para ter
acesso gratuito à Justiça.

Cerca de um terço dos pedi-
dos de informação encaminha-
dos ao BC são sobre os relató-
rios disponíveis no Registrato,
sistema que permite acesso pela

Banco Central lança assistente
virtual de atendimento ao cidadão

internet a relatórios contendo
informações sobre relaciona-
mentos de clientes com as ins-
tituições financeiras e sobre
operações de crédito.

Segundo o BC, o novo canal
de comunicação tem como ob-
jetivo facilitar o acesso do ci-
dadão aos próprios dados. “A van-
tagem do assistente virtual é que
a interação pode ser feita a qual-
quer momento, 24 horas por dia,
inclusive nos fins de semana, e
a resposta é imediata”, acrescen-
tou o BC.

O BC informou que o Din
funciona mediante conversa gui-
ada, utilizando tecnologias de
inteligência artificial e machine
learning (aprendizado de máqui-
na).

Caso o usuário ainda tenha
dúvidas, pode entrar em contato
com os canais de atendimento
tradicionais do Banco Central,
por meio do telefone 145 ou
pelo site da instituição, em “Fale
conosco”. (Agencia Brasil)

Dois em cada dez jovens de países
emergentes não trabalham nem estudam

Carentes de políticas públi-
cas que reduzam vulnerabilida-
des, os jovens de países em de-
senvolvimento enfrentam difi-
culdades em concluir a escola e
conseguir o primeiro emprego.
De cada dez jovens de 15 a 24
anos em países emergentes, dois
não estudam nem trabalham, se-
gundo levantamento divulgado
nesta semana pelo Fundo Mone-
tário Internacional (FMI).

A proporção é o dobro da
observada em economias avan-
çadas, onde 10% da população
nessa faixa de idade estão na
mesma condição. Segundo o
FMI, a ausência dos jovens das
escolas e do mercado de traba-
lho tem um efeito perverso no
médio e no longo prazo, ao au-
mentar os conflitos sociais e
reduzir o potencial de cresci-
mento da economia.

De acordo com o relatório,
a alta proporção de jovens sem

estudar e trabalhar tem um efei-
to ainda mais perverso nos paí-
ses em desenvolvimento. Isso
porque as economias emergen-
tes dependem da entrada de jo-
vens no mercado de trabalho
para acelerarem o crescimento.
A proporção de pessoas de 18 a
24 anos nos países em desenvol-
vimento chega a um terço da
população em idade ativa (que
pode trabalhar), contra 15% nos
países desenvolvidos.

Sugestões
Para o FMI, a melhoria da

educação é importante, mas não
basta para aumentar a participa-
ção de jovens no mercado de tra-
balho. Apenas o investimento em
ensino, aponta o relatório, leva-
ria à existência de muitos jovens
bens educados com dificuldades
em encontrar emprego em eco-
nomias emergentes e em desen-
volvimento.

O FMI sugere três ações para
diminuir a geração do Brasil. Em
primeiro lugar, o fundo reco-
menda a adoção de medidas que
reduzam a desigualdade entre
gêneros no mercado de trabalho.
Cerca de 30% das jovens nos
países emergentes não traba-
lham nem estudam, contra 15%
dos jovens. O documento reco-
menda medidas de combate à
discriminação contra mulheres
no mercado de trabalho para au-
mentar a inserção das jovens na
economia formal.

Em segundo lugar, o FMI su-
gere a desregulamentação do
mercado de trabalho para au-
mentar a contratação de jovens.
De acordo com o relatório, a
regulamentação estrita do mer-
cado de trabalho, diminuir as in-
denizações por demissões e es-
tabelecer um salário mínimo
não muito alto em relação ao
salário médio da economia au-

mentam as taxas de emprego
entre jovens fora da escola, prin-
cipalmente de mulheres jovens.
De acordo com o FMI, nas pro-
víncias da Indonésia que aumen-
taram o salário mínimo menos
que outras, o desemprego entre
os jovens caiu entre 1 e 1,5 pon-
to percentual.

A última medida recomenda-
da pelo FMI é a abertura da eco-
nomia em países emergentes.
Segundo o Fundo Monetário,
mercados mais dinâmicos au-
mentam a concorrência e o em-
preendedorismo. Pela pesquisa,
jovens sem acesso a capital e a
crédito podem ter a abertura do
próprio negócio facilitada pela
redução de custos administrati-
vos e pela abertura ao mercado
internacional. Essa política au-
mentaria a taxa de participação
de homens jovens no mercado
de trabalho em até 5%. (Agen-
cia Brasil)

Ministro anuncia concessão da
BR-101 SC até o final do semestre
O  ministro da Infraestru-

tura, Tarcísio Gomes, infor-
mou  na quinta-feira (24) que
a concessão da rodovia BR-
101 SC ocorra até o final do
primeiro semestre.

“Comuniquei ao governa-
dor de Santa Catar ina,  @
Carlos_Moises,  que em bre-
ve será anunciada a conces-
são da BR-101 SC, com pre-

visão de leilão até o final do
1º semestre. Também esta-
mos na fase final de estru-
turação da concessão da BR-
470 SC, que é uma demanda
importante do estado”, anun-
ciou por meio das redes so-
ciais, após reunir-se com o
governador de Santa Catari-
na, Carlos Moisés da Silva
(PSL).

Tarcísio Gomes disse que
durante a reunião com o go-
vernador tratou da manuten-
ção das rodovias do oeste do
estado, em especial a SC-
282, além dos portos de Im-
bituba e Itajaí, mas sem dar
detalhes.

O ministro disse ainda que
até o final de outubro serão
inauguradas as obras do Aero-

porto Internacional de Flori-
anópolis. O novo terminal
terá 49 mil metros quadra-
dos ,  espaço  qua t ro  vezes
maior que o atual, e dez pon-
tes de embarque, e capacida-
de para receber 8 milhões de
passageiros por ano. Foram
investidos cerca de R$ 550
milhões nas obras. (Agencia
Brasil)



Tudo o que falamos em Davos temos
condições de fazer, diz Bolsonaro
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TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SÃO PAULO - COMARCA DE SÃO
PAULO - FORO CENTRAL - 36ª VARA CÍVEL - Praça João Mendes s/nº - 12º andar
- salas nº 1211/1213 - Centro - CEP01501-900 - Fone: 2171-6243 - São Paulo-SP
- E-mail: sp36cv@tjsp.jus.br - EDITAL de INTIMAÇÃO - Prazo de 20 dias -
Processo nº  - 0101173-83.2008.8.26.0100. A MMª Juíza de Direito da 36ª Vara
Cível do Foro Central Cível, Estado de São Paulo, Dra. PAULA DA ROCHA E
SILVA FORMOSO, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) ALFRED GOTTLOB
STEINMAIER, CPF 064.580.418-53, HELGAEMMY STEINMAIER, CPF 215.862.078-
14, LJUBICA STOJADINOVIC ou LUDJIBICA STOJADINOVIC, cidadã da Repú-
blica Federal da Macedônia, portadora do passaporte nº 0718091, e JELICA
TARANOVSKI ou JELICA TARAMOVSKI, cidadã da extinta RepúblicaFederal da
Iugoslávia, portadora do passaporte nº 079667, que por este Juízo, tramita ação
de CUMPRIMENTO DE SENTENÇA - DESPESAS CONDOMINIAIS movida por
CONDOMÍNIO EDIFÍCIO CORUPUTUBA ALA A,  sob o  nº  0101173-
83.2008.8.26.0100. Encontrando-se os coproprietários em lugar incerto e não
sabido, nos termos do artigo 256 do CPC, foi determinada a sua INTIMAÇÃO por
EDITAL, acerca da penhora realizada sobre a totalidade do bem a seguirdescrito:
Apartamento nº 502, localizado no 5º andar ou 8º Pavimento do "Edifício
Coruputuba", situado na Alameda Eduardo Prado, nº 299, esquina com a Av. Rio
Branco, no 11º Subdistrito – Santa Cecília, contendo 106,00m², de área total
construída, correspondendo-lhe uma fração ideal de 7,85m², no terreno do
condomínio.Registrado sob nº 57.616, do 2º Oficialde Registro de Imóveis da Capi-
tal. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. Nada
mais. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 03 de dezembro de 2018.
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ATAS/BALANÇOS/EDITAIS/LEILÕES

A poucas horas de encerrar
participação no Fórum Econô-
mico Mundial em Davos, na Su-
íça, o presidente Jair Bolsonaro
disse que, com a colaboração do
Congresso Nacional, há condi-
ções de implementar no Brasil
as medidas anunciadas por ele
durante o encontro. Ele apelou
para que Câmara e Senado apoi-
em o governo federal.

“Tudo que falamos aqui em
Davos temos condições de fazer
no Brasil, obviamente em gran-
de parte dependemos do nosso
Parlamento. Quero contar com
a Câmara dos Deputados e com
o Senado para atingirmos jun-
tos nossos objetivos”, disse o
presidente em entrevista à TV
Record.

Bolsonaro fez um balanço
positivo da participação brasilei-
ra no fórum. Segundo ele, há um
clima de otimismo entre líderes

políticos e empresários estran-
geiros. “Fui procurado por vári-
os líderes e empresários. Todos
interessados no Brasil”, ressal-
tou. “O Brasil é visto com mui-
to carinho.”

Para o presidente, o objeti-
vo de mostrar ao mundo que há
a intenção de abrir o mercado e
atrair investimentos foi atingido.
No entanto, ele ressaltou que há
um pedido comum aos empre-
sários estrangeiros para mudar o
sistema que envolve as negocia-
ções no país. De acordo com
Bolsonaro, a forma como ocor-
re dificulta o comércio.

“Estamos de braços abertos
e queremos fazer negócios. O
que eles pedem? O Brasil é um
dos países mais difíceis de fa-
zer negócios, eles querem que
o Brasil seja desburocratiza-
do, diminua sua carga tributá-
ria e elimine barreiras”, des-

tacou. “Acredito que, fazendo
o dever de casa, o Brasil sai
fortalecido.”

Agenda
O presidente e comitiva re-

tornaram  na quinta-feira (24)
para o Brasil. Ele deixou Davos
com destino a Zurique, depois
seguiu para Las Palmas (Espa-
nha), última escala antes de se-
guir para Brasília.

Antes de embarcar, Bolsona-
ro teve uma longa agenda de
compromissos que inclui uma
programação paralela ao Fórum
Econômico Mundial. Ele se
reúniu os primeiros-ministros
dos Países Baixos, Mark Rut-
te e da República Tcheca, An-
drej Babis. Também teve en-
contros com os presidentes da
Polônia, Andrzej Duda; da
Ucrânia, Petro Poroshenko; da
África do Sul, Cyril Ramapho-

sa, e da Colômbia, Iván Duque.

Explicações
Na entrevista, o presidente

respondeu sobre as investiga-
ções relacionadas às movimen-
tações financeiras atípicas en-
volvendo Fabrício Queiroz, ex-
assessor do deputado estadual e
senador eleito Flávio Bolsona-
ro (PSL-RJ).

Segundo Jair Bolsonaro, há
uma pressão sobre o filho dele
para atingi-lo. De acordo com o
presidente, ninguém está acima
da lei, mas é preciso ter no ho-
rizonte que o cumprimento tem
de ser o que está previsto na le-
gislação.

“A pressão é enorme em
cima dele para tentar me atingir.
Nós não estamos acima da lei,
como qualquer outro, estamos
abaixo da lei, mas que se cumpra
a lei”, disse. (Agencia Brasil)

O Ministério do Desenvol-
vimento Regional (MDR), in-
formou na quinta-feira (24)
que publicou no Diário Oficial
da União (DOU) o reconheci-
mento federal de situação de
emergência em 23 municípios
dos estados do Amazonas,
Bahia, Ceará, Minas Gerais,
Rio Grande do Sul, Santa Cata-
rina, Sergipe e São Paulo. Se-
gundo a pasta, com a medida os
entes já podem solicitar ajuda
emergencial e recursos da
União.

Segundo a portaria, a situa-
ção de emergência abrange
sete cidades do Rio Grande do
Sul atingidas pelas fortes chu-
vas que causaram danos físicos
e econômicos na região. São
elas: Alegrete, Quaraí e Rosá-
rio do Sul (chuvas intensas);
Dom Pedrito e São Francisco
de Assis (enxurradas); Gentil
(Granizo); e Uruguaiana (Ven-
daval).

Na tarde de  quarta-feira
(23), o ministro do MDR, Gus-
tavo Canuto, anunciou o repas-
se de R$ 4,5 milhões para 18
cidades gaúchas que decreta-
ram situação de emergência em
função de danos causados por
chuvas intensas no estado. Cada
município receberá cerca de

Governo decreta
situação de

emergência em
23 municípios

R$ 250 mil.
Na Bahia, os municípios

atingidos pelas chuvas intensas
foram Ilhéus, Jequié e Jucuru-
çu. O município de Mucuri
atingido por erosão costeira e
o de Remanso que sofre com a
estiagem.

O longo período de estia-
gem também atinge a popula-
ção de quatro municípios mi-
neiros: Carbonita, Januária,
Juramento e Matias Cardoso.
O mesmo fenômeno acontece
em Amparo de São Francisco
(CE). Já a seca severa afetou
Itatira (CE), Carira (SE) e To-
bias Barreto (SE).

A capital do Amazonas,
Manaus foi enquadrada em ou-
tro tipo de desastres naturais,
por causa de incêndios. O mu-
nicípio paulista de Tejupá foi
enquadrado por colapso de edi-
ficações.

De acordo com o ministé-
rio, para receber auxílio da
Defesa Civil Nacional, estados
e municípios precisam obter o
reconhecimento federal de si-
tuação de emergência ou cala-
midade pública. O reconheci-
mento federal permite o aces-
so das cidades afetadas por de-
sastres naturais. (Agencia Bra-
sil)

Facebook muda regras e vai
identificar “notícias falsas”

O presidente em exercício,
general Hamilton Mourão, dis-
se  na quinta-feira (24) que “por
enquanto” não há planos de pri-
vatizar a Empresa Brasileira de
Correios e Telégrafos (ECT).
Mais cedo, ele participou de
evento sobre os 356 anos dos
Correios e homenagem ao Dia
do Carteiro.

“Por enquanto, não”, respon-
deu Mourão ao ser questionado
sobre a possibilidade de privati-
zação dos Correios.

Em outubro, durante a cam-
panha eleitoral, o então candida-
to Jair Bolsonaro sinalizou que
a empresa poderia ser privatiza-
da devido aos prejuízos. “Seu
fundo de pensão foi implodido
pela administração petista, dife-
rentemente do passado. Então,
os Correios, tendo em vista não
fazer um trabalho daquele que

Mourão descarta “por
enquanto” privatização

dos Correios
nós poderíamos estar receben-
do, pode entrar nesse radar da
privatização”.

Em dezembro, o tentente-
coronel da reserva e astronauta
Marcos Pontes, antes de
assumir o Ministério da Ciência,
Tecnologia, Inovação e Comuni-
cações, pasta à qual a empresa é
vinculada, disse que a privatiza-
ção dos Correios não estava na
pauta de discussão.

No começo da manhã, ao
participar da cerimônia na Uni-
versidade dos Correios, em Bra-
sília, Mourão prestigiou a come-
moração dos 356 anos da em-
presa e o Dia do Carteiro. Na
solenidade, lembrou o tempo
em que trocava cartas com a na-
morada, que se transformou em
esposa, e também ressaltou que
o costume era comum entre
amigos. (Agencia Brasil)

O Facebook anunciou mu-
danças nas regras para as pá-
ginas dentro da plataforma. A
principal delas é a identifica-
ção de publicações  conside-
radas “notícias falsas” e que,
em razão disso, têm a distri-
buição reduzida. Os adminis-
tradores das páginas poderão
ver quais mensagens foram
enquadradas nesta categoria.
Também terão acesso a ou-
tros conteúdos retirados por
violarem as normas internas
da companhia (os Parâmetros
da Comunidade).

Os administradores de pá-
ginas passarão a ter acesso a
uma “aba” denominada “Qua-
lidade da Página”. Nela, fica-
rão listados os posts avalia-
dos como “falsos”, “mistos”
ou com “título falso”, con-
forme categorias definidas
pela empresa. A classificação
é feita por agências de checa-
gem de fatos parceiras (co-
nheça as regras de análise
aqui). Até agora, quando uma
publicação era marcada desta
maneira não havia qualquer
sinalização nem ao autor nem
aos administradores de pági-
nas. O autor, contudo, segui-
rá sem ser notificado.

A redução de alcance de
conteúdos  c o n s i d e r a d o s
“notícias falsas” vem sen-
do adotada pela rede soci-
a l ,  sem remover  os  pos ts
mas cr iando obstáculos  a
sua  d i fu são .  “Espe ramos
que isso forneça às pesso-
as as informações necessá-
rias para policiar compor-

tamentos  inadequados  de
administradores de uma mes-
ma página, entender melhor
nossos Padrões da Comunida-
de e, em alguns casos, nos in-
formar quando acreditarem
que tomamos uma decisão in-
correta sobre um determina-
do conteúdo”, afirmou a em-
presa em comunicado ofici-
al.  No Brasil ,  o Facebook
es tabeleceu  parcer ia  com
entidades de checagem de
fatos, como a Agência Lupa,
aos  Fa tos  e  France  Press
para verificar circulação de
not íc ias  fa lsas  durante as
eleições de 2018.

Conteúdos removidos
Além das  publ icações

classificadas como “notícias
falsas”, os administradores
de páginas poderão ver tam-
bém os conteúdos removidos
por não respeitarem as nor-
mas internas, os chamados
Parâmetros da Comunidade.
Entram aí mensagens enqua-
dradas como “discurso de
ódio”, “violência”, “conteúdo
expl íc i to” ,  “assédio”,
“bullying”,  “produtos contro-
lados”, “nudez adulta”, “ativi-
dades sexuais” e “apoio ou
glorificação de indivíduos
não permitidos no Facebook”.

Os posts apontados dentro
dessas categorias já eram re-
tirados, mas sem explicação.
Com isso, o administrador
poderá ver as publicações ba-
nidas. Segundo o anúncio do
Facebook, o administrador
passa também a poder contes-

tar uma remoção. Alguns ti-
pos de derrubada não serão
informados nesse processo,
como “spam”, “posts caça-
cliques” ou “violações de
propriedade intelectual”.

Reincidência
Outra medida anunciada

foi a fiscalização mais rígida
de autores de páginas remo-
vidas. A plataforma já impe-
dia a criação de um espaço
deste tipo semelhante a um
derrubado por violar as nor-
mas internas. Mas, segundo a
companhia, foram identifica-
das “pessoas trabalhando para
contornar  nossa  pol í t ica ,
usando páginas existentes que
elas já gerenciavam para o
mesmo propósito que a pági-
na removida por violar nossas
políticas”.

Em resposta a isso, o Fa-
cebook poderá retirar outras
páginas de autores de páginas
removidas mesmo que aque-
las não tenham incorrido em
alguma violação. Para fazer
isso, explicou a plataforma,
será avaliado “um amplo con-
junto de sinais”, como os ad-
ministradores ou se o nome
é similar.

Medida “tímida”
Na avaliação do mestre

em direito e pesquisador do
Instituto Beta Paulo Rená, as
medidas anunciadas sinalizam
para maior transparência na
remoção de conteúdos, mas
ainda são “tímidas” e podem
“não fazer muita diferença”.

“Não me parece haver ne-
nhum indicativo de mais per-
meabilidade do Facebook para
ouvir  a  comunidade.  Isso
pode manter a situação de
inércia perante falsos positi-
vos, quando conteúdos legíti-
mos são removidos sem que
haja real possibilidade de re-
ação pelas pessoas interessa-
das;  ou quando conteúdos
ofensivos, especialmente re-
lacionados a  discurso de
ódio, são mantidos online a
despeito de protestos na pró-
pria rede”.

Já a advogada e integrante
do Comitê Gestor da Inter-
net no Brasil Flávia Lefévre
argumenta que a despei to
das novas regras, permane-
ce o problema dos Parâme-
tros da Comunidade serem
pouco  t r anspa ren te s .  E la
cita casos, como situações
que ela própria viveu, em
que usuários têm conteúdos
removidos  e  mesmo após
questionamento o Facebook
não explica a razão da remo-
ção ou reverte a situação.

“A remoção de conteúdos
acontece com base em cri-
térios dos tais Padrões da
Comunidade,  que não são
claros. Essa prática se con-
figura como arbitrariedade
com alto risco para a liber-
dade de expressão. Essa prá-
tica deveria estar ancorada
em critérios claros e relaci-
onados às leis brasileiras e
em concordância com a ju-
risprudência”, defende a ad-
vogada. (Agencia Brasil)
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A segunda rodada do re-
turno da Superliga Cimed fe-
minina de vôlei 18/19 será
disputada na sexta-feira (25)
com seis duelos. Um con-
fronto estadual entre o Pi-
nheiros (SP) e o Hinode Ba-
rueri (SP) promete muita
emoção. O time da capital
paulista jogará com o grupo
de Barueri (SP), às 21h30, no
Henrique Villaboin, em São
Paulo (SP).  O SporTV 2
transmitirá ao vivo.

Na classificação geral, o
Pinheiros aparece em nono
lugar, com 12 pontos (quatro
vitórias e oito derrotas). Já o
Hinode Barueri é o terceiro co-
locado, com 25 pontos (nove
resultados positivos e três ne-
gativos). No primeiro turno, o
Hinode Barueri levou a melhor
no confronto contra o Pi-
nheiros por 3 sets a 1. 

No Pinheiros, a ponteira
Clarisse fez uma análise so-
bre o duelo contra o Hinode
Barueri e destacou a boa fase
da oposta polonesa Sko-
wronska.

“O Hinode Barueri é uma
equipe muito forte,  com
grandes atletas e um treina-
dor super campeão. Além de
tudo, conta com a oposta
Skowronska em grande fase.
Será mais uma grande desa-
fio para nossa equipe que luta
pela classificação. Fizemos
um ótimo jogo contra o Flu-
minense (vitória do Pinhei-
ros por 3 sets a 1), jogamos
juntas  e estávamos muito de-
terminadas”, explicou Cla-
risse, que ainda ressaltou a
importância do confronto.

“Temos que acreditar na
nossa equipe e fazer o nosso
melhor com alegria e obedi-
ência tática. Contamos com

Felipe Giaffone anuncia saída da RM, que recruta Beto Monteiro e Paulo Salustiano para a temporada 2019
Superliga Cimed 18/19

Pinheiros duela com
Hinode Barueri
na sexta-feira

Equipe da capital paulista jogará com time de Barueri
(SP) às 21h30, no ginásio Henrique Villaboin, em São
Paulo (SP). SporTV 2 transmitirá ao vivo
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Hinode Barueri está em terceiro lugar

a força do nosso grupo e o
fator casa também pode nos
ajudar. Cada jogo virou uma
final e vamos em busca de
cada ponto”, disse Clarisse.

Pelo lado do Hinode Ba-
rueri, a líbero Natinha cha-
mou a atenção para o equilí-
brio da Superliga Cimed.

“Todos falamos muito
sobre a Superliga Cimed e de
como os times estão equili-
brados. Essa é a temporada
mais disputada e isso é óti-
mo para o crescimento des-
se esporte maravilhoso. Es-
tamos muito confiantes para
o jogo de amanhã, mas te-
mos que estar atentas. Não
existe nenhum time que não
possa surpreender”, afirmou
Natinha.

Mais duas transmissões
O Sesi Vôlei Bauru joga-

rá com o Osasco-Audax, às
19h30, no Panela de Pres-
são, em Bauru (SP). O Canal
Vôlei Brasil transmitirá ao
vivo. Já o Curitiba Vôlei
(PR) medirá forças com o
Dentil/Praia Clube, às 19h,
na Univ. Positivo, em Curi-
tiba (PR), com transmissão
ao vivo.

Outros jogos
As outras três partidas do

dia serão realizadas às 20h.
O Balneário Camboriú (SC)
terá pela frente o Fluminen-
se (RJ), no Multieventos Ha-
milton L. Cruz, em Balneá-
rio Camboriú (SC). O São
Cristóvão Saúde/São Caeta-
no (SP) enfrentará o Minas
Tênis Clube (MG), no Lauro
Gomes, em São Caetano
(SP), e o BRB/Brasília Vô-
lei (DF) jogará com o Sesc
RJ, no Sesi Taguatinga, em
Brasília (DF).

Felipe Giaffone

A Copa Truck só dará os pri-
meiros passos da temporada
2019 em março, mas a chamada
“dança das cadeiras” vem agitan-
do bastante os bastidores da ca-
tegoria. Uma das notícias mais
impactantes vem da equipe cam-
peã RM Motors: Beto Monteiro
e Paulo Salustiano são os novos
contratados do time de fábrica da
Volkswagen.

Chefiada pelo também pilo-
to e lenda dos caminhões Rena-
to Martins, o time, em contrapar-
tida, não terá mais Felipe Giaffo-
ne, campeão de 2017, atual vice-
campeão e que correu lá por mais
de dez anos. “Agradeço muito ao
Felipe por todos esses anos. Ele
foi um grande parceiro e temos
muita amizade. Chegamos ao fim
dessa parceria de uma maneira
muito boa e só tenho a agrade-
cer. Já o Beto e o Salu não preci-
sam de elogios, são pilotos de
altíssimo nível e que só vão so-
mar”, destaca Martins.

Bicampeão entre os cami-
nhões e vencedor da Copa Cen-
tro-Oeste de 2017, Beto não
imaginava o tamanho do impac-
to da notícia de sua troca de equi-
pe e destaca que aprender a guiar
o Volkswagen será seu maior de-

safio na nova casa. “Achei incrí-
vel a repercussão. Estou feliz
demais, será um grande desafio,
pois não é como em outras cate-
gorias tradicionais, onde o carro
é o mesmo e muda o acerto: na
Truck você tem de trocar a guia-
da, cada caminhão tem o seu jei-
to. E, depois de dez anos com o
mesmo caminhão, será uma gran-
de mudança. A empolgação está
em alta e agradeço a Iveco por
toda a parceria nesses últimos

anos”, comenta o pernambucano.
Já Salustiano, que vem bata-

lhando por uma vaga fixa desde
a criação da categoria, terá a
oportunidade de correr uma
temporada inteira - até o mo-
mento ele só correu duas pro-
vas em 2017 e uma no ano pas-
sado -, reeditando uma parce-
ria com Monteiro que aconte-
ceu pela primeira vez em 2011.
“Estou de volta para valer em
minha primeira temporada

completa na Copa Truck. Esta é
uma oportunidade de ouro e vai
ser legal correr novamente com
o Beto! Obrigado ao Renato pela
oportunidade de encabeçar a
equipe Volkswagen. Vamos entrar
de cabeça na briga e já estamos
mexendo bastante no carro. A
ideia é ser campeão”, ressalta o
paulista.

Por outro lado, Giaffone, que
anunciará seu futuro em breve,
deixou uma emocionada carta de
despedida à equipe RM: “Foram
12 anos juntos, 40 vitórias e cin-
co títulos. No pior ano, um quar-
to lugar no campeonato. Não foi
nada fácil sair da melhor equipe
e guiar para uma grande marca
por tantos anos. Muito obrigado
Renato e Débora Rodrigues por
me proporcionar anos espetacu-
lares. Agradeço a toda engenha-
ria da Volks que também sempre
esteve presente. Obrigado todos
os mecânicos envolvidos dentro
da equipe. Atingimos juntos es-
tes números e sempre serei mui-
to grato à vocês.”

Outras novidades sobre as
equipes e o calendário 2019 da
Copa Truck serão divulgados em
breve. Mais notícias, resultados e
classificação: www.copatruck.com.br
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13ª Meia Maratona de São Paulo
será seletiva do Mundial e do Pan

A edição de 2019 da Meia
Maratona Internacional de São
Paulo, a 13ª da história, será
uma das atrações deste come-
ço de ano esportivo. A dispu-
ta, marcada para o dia 17 de
fevereiro, com largada e che-
gada na Praça Charles Miller,
no Pacaembu, reunirá feras
de corridas de rua do Brasil
e do exterior. A  prova de
21 .097  met ros  por  ruas  e
avenidas da capital paulista
ainda terá dois motivos espe-
ciais para reunir os melhores
atletas da atualidade. Isso por-
que o evento será seletiva para
o Campeonato Mundial, a ser
realizado em Doha (Qatar), e
para os Jogos Pan-Americanos,
em Lima (Peru).

As mais destacadas provas
da América do Sul serão sele-
tivas em 2019. No Brasil, são
duas corridas, a 13ª Meia Ma-
ratona Internacional de São
Paulo, em 17/2, e a 25ª Mara-
tona Internacional de São Pau-
lo, em 7/4. Serão 100 vagas em
todo o mundo para o Mundial

de Doha, de 27/9 a 5/10, e um
pouco menos para os Jogos
Pan-Americanos, de 26/7 a 11/
8., na capital peruana.

Com isso, a prova tem tudo
para reunir destaques nacionais
e dos demais países da Améri-
ca do Sul, prometendo mais
uma grande edição. A programa-
ção ainda prevê uma prova de
5K. Confira a nota da Consuda-
tle: https://consudatle.org/fe-
chas-y-exigencias-para-los-
maratonistas-del-2019/.

As inscrições estão abertas
e poderão ser feitas até dia 1º
de fevereiro, ou seja, estão no
último lote e quem ainda não
confirmou presença precisa se
apressar. A Meia Maratona será
  seletiva para o Campeonato
Mundial a ser realizado em
Doha (Qatar) e para Jogos Pan-
Americanos,  a serem realiza-
dos em Lima (Peru)

As confirmações poderão
ser feitas pelo site oficial,
w w w . m e i a m a r a t o n a
desaopaulo.com.br, com taxa
Promo de RS 100,00, e Básica

13ª Meia Maratona Internacional de São Paulo

de RS 130,00 (mais detalhes e
facilidades de pagamento po-
dem ser encontradas no site). A
retirada do chip cortesia, junta-
mente com o kit de participação,
será no dia 15 de fevereiro, das
11h às 21h, e no dia 16, das 11h
às 17h, na Loja Centauro - Sho-
pping West Plaza - Avenida An-

tártica, 380 - Bloco A - Piso 2 -
Água Branca - São Paulo - SP.

A 13ª edição da Meia Ma-
ratona Internacional de São
Paulo é uma realização e orga-
nização da Yescom. Mais infor-
mações no site oficial,
w w w . m e i a m a r a t o n a
desaopaulo.com.br
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Bruno Soares se despede da Austrália
e se prepara para torneios no Brasil

O tenista brasileiro Bruno
Soares se despediu do Austra-
lian Open ao cair na semifinal
das duplas mistas ao lado da
americana Nicole Melichar .
Eles foram superados pelos
australianos John Patrick Smi-
th e Astra Sharma por 6/4 7/
6(5) na Rod Laver Arena.

“Foi um bom torneio no ge-
ral. Claro que seria bom ter saí-
do com algum título, mas acho
que joguei bem na Austrália e fui
longe nas duas chaves (foi às

quartas nas duplas masculinas
com Jamie Murray). Agora vou
me preparar para uma sequência
no Brasil, com a Copa Davis e o
Rio Open”, afirmou Soares.

O Brasil enfrenta a Bélgica
pela Davis nos dias 1 e 2 de fe-
vereiro, em Uberlândia (MG),
em busca de vaga na fase final da
competição, em Madri, na Espa-
nha, em novembro. Já o Rio
Open começa no dia 18 de feve-
reiro no Jockey Club Brasileiro.
As duas competições serão jo-
gadas no saibro.
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Bruno Soares


